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INSTITUTO HISTÓRICO E «RAPHICO BRASILEIRO

88° ANNO - 4" SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA AOS 26 DE

JULHO DE 1926

PRESIDÊNCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO

A's 21 horas, abro-se a sessão com a presença dos se-
nhores Conde de Aífoiiso Celso, Benjamin Franklin Ramiz
Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Augusto Tavares de
Lyra, Felix Pacheco, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca,
José Maria Moreira Guimarães, Manuel Cícero Peregrino da
Silva, António Borges Leal Caslello Branco, Alfredo Valladão,
Eugênio Vilhena de Moraes, Afranio Peixoto, Alfredo Ferrei-
ra Lage, Adolpho Augusto Pinto, Eduardo Marques Peixoto,
João de Oliveira Sá-Camelo Lampreia, Jonathas Serrano,
Basilio de Magalhães, Carlos da Silveira Carneiro, Miguei
Joaquim Ribeiro de Carvalho, Carlos Miguel Delgado de Car-
valho, Raul Tavares, Emilio Fernandes de Sousa Docca e
Miguel Calmon du Pin e Almeida.

O SR. AGENOR DE ROURE (2° secretario] lê a acta da ses-
são anterior, que, sem debate, é unanimemente approvada, e,
a seguir, procede á leitura tias Ephcmerides Brasileiras, do
barão do Rio-Branco, na parte em que se referem á data da
sessão.

O SR. FLEIUSS (1° secretario perpetuo) communica que
se acha na casa o sr. d. Francisco de Aquino Corrêa e ré-



quer a nomeação de uma commissão que o introduza no
recinto1.

O SB. PHESIDENTE nomeia os srs. Fleiuss, Manuel Cícero,
Agenor de Roure, Alfredo Lage, Vilhena de Moraes, Jonathas
Serrano, Camelo Lampreia e Sousa Docca, para esse f im.

O sr. d. Francisco de Aquino Corrêa presta o compro-
misso dos Estatutos, c toma assenlo no recinto social. (Mui-
tos applausos.).

O SH. CONDE DE AFFONSO CELSO' (presidente perpetuo]
diz que a sessão, de ordinária que fora, se ha convertido em
sessão solenne, graças a duas circumstancias. Primeira, pelo
comparecimento de numerosas pessoas gradas, senhoras e ca-
valheiros, entre os quaes se destacavam elevadas autoridades
ecclesíasticas e civis, como O preclaro senador António Aze-
redo, vice-presidente do Senado Federal, substituto eventual
do Chefe da Nação; os ministros da Agricultura e do Ex-
Lerior, arnbos sócios do Instituto, o sr. Prefeito do Districto
Federal e os exmos. e revmos. srs. bispo de Goyaz e prelado
do Rio Negro. A todos o INSTITUTO apresenta cordiaes agra-
decimentos.

Segunda, pelo considerável valor espiritual e moral do
novo consócio, que, jubiloso, o> INSTITUTO acolhe em, seu
grémio.

Trata-se, com effeito, de eminente príncipe da Igreja,
insigne 'homem de letras, homem de sciencia e homem de
Estado, poeta, tribuno, jornalista, polygrapho, de consagra-
das capacidades e excepcionaes serviços á Religião e á
Pátria.

Far-lhe-á as honras da casa quem realmente se acha á
altura delle e disso, o eminente prolator dos sentimentos,
ideaes e tradições do INSTITUTO, sua expressão viva, o barão
de Ramiz Galvão.

Quanto a elle, presidente, é com regosijo, .desvanecimento,
reverencia, affectuosa effusão que, antecipando applausos e
congratulações, tem a honra de pedir a s. ex. revma. o sr.
Arcebispo de Cuiabá que faça ouvir a sua sempre eloquente,
prestigiosa e autorizada voz. (Applausos prolongados.}.

O SR.. D. FRANCISCO DE AQUINO CORRÊA, da tribuna, pro-
fere o seguinte discurso:

DISCURSO DE D. AQUINO CORRÊA
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Exmo. Sr. Presidente do INSTITUTO HISTÓRICO,

Exmos. e Revmos. Senhores,

Exmas. Senhoras,

Meus Senhores,

Illustres confrades,

Muito -haveria com que me desvanecer nesta hora so-
lenne, se não fora a consciência de que a pessoa do reci-
piendario, aos esplendores meridianos desta noite evocativa,
se eclypsa aqui por completo, esvaindo-se toda na pallidez
de um symbolo.

Porquanto bem sei, e commigo todos sabeis que, para a
honrosa investidura, com que se me quiz hoje distinguir, não
são, nem podem ser credenciaes bastantes umas poucas de
eTcursões á toa pelos jardins em flor das lettras, a entrela-
çar, como diria Figaro, alguns ramilhetos a Chloris: en fai-

sant dês bourjuets à Chloris •
A verdade é que o Instituto Histórico e Geographico Bra-

sileiro, fiel ao seu patriótico programma, não quiz deixar
despercebida uma ephemeride memorável da nossa historia:
o Centenário do< Bispado de Cuiabá. Centenários são evoca-
ções. E' um século que rosurge das necropoles do passado,
ao clangor das tubas angélicas da posteridade. O século são
os seus homens, e em se tratando da historia ecclesiastica,
são, sobre tudo, os apóstolos, os evangelizadores, são os bispos
c sacerdotes, são, em uma palavra, os vexillarios da civili-
zação chriistã, penetrando em alvoradas de nova luz, o re-
cesso das consciências e o âmago dos continentes.



Era, pois, natural que, desejando o Instituto celebrar a
memória dos grandes vultos da Egreja Cuiabana, e procuran-
do-lhes um representante, fosse encontral-o naquelle que, por
desígnio insondável do Altíssimo, occupa actualmente o mesmo
sólio venerando, sobre o qual se desdobra hoje a aureola
majestosa das instituições seculares. E aqui tendes, Senho-
res, o novo sócio honorário do Instituto Histórico e Geogra-
phico Brasileiro.

Já vedes que é olle, como vos eu disse, apenas um sym-
bolo, e o symbolo mais não ó do que a sombra, ou, si qui-
zerdes, o reflexo do que elle representa. Tão grande, po-
rém, e tão glorioso é este symbolismo, que, longe de em mim
diminuir, multiplica, ao revés, os sentimentos de gratidão
para com o INSTITUTO, a quem devo agradecer, como com
todas as veras d'alma ora agradeço, não eó a a alta investi-
dura de sócio, senão também a representação honrosa de tão
illustres antepassados c, mais ainda, esta verdadeira apotheose
da legendária Só Guiabense.

O PANTHEAO DA NOSSA HISTORIA

O Centenário do Bispado de Cuiabá não podia receber
malior consagração histórica do que esta, a que hoje se lhe
confere neste santuário quasi secular do passado e das tra-
dições da nacionalidade. Disse santuário, o praz-me insistir
no termo, que, embora profanado, por vezes, e acalcanhado
ao nível dos logares communs, de que se usa e abusa, re-
adquire aqui toda a sua nativa majestade.

Nem outra pôde ser a idéa que se forme quem quer que
attonte num Instituto como este, quasi contemporâneo da
Pátria autónoma., Instituto sobre o qual paira auspiciosamente
a sombra augusta daquelle que foi, entre nós, ao mesmo
tempo César e Mecenas, Instituto em cujos pergaminhos,
88 ânuos de trabalho o mais profícuo imprimiram já o sello
da immortalidade.

De mim para mim, foi sempre assim quo o idealizei, á
feição de templo antigo, recortando, no alto de solitário
monte, a sua architectura dorica e singela. E' o mirante da
nossa historia. Lá se debruçam as vedetas do pensamento na-
cional, atalaiando os horizontes e os séculos.

Na frontaria severa, decorando o largo frizo, lê-se esta
inscripção, que parece derramar a paz e o consolo na alma
dos que sobem da planiicie, onde fervilha a luta pela vida:
pacifica scienliae occupatio.

Entra-se, e a impressão é a mais semelhante possível á
do quem penetra no silencio religioso das ermidas. Sento-se
que paira, no êxtase do ambiente, um quê da divindade. E'
o culto da antiguidade, esta bella manifestação da eterni-
dade divina, que já impressionara o propheta em sua visão
de Jehovah, revelando-se-lhe como o ancião de diias: an-
tiquus dierum. E' o contacto com as velhas edades, elevando
o espirito á contemplação dos annos eternos, como parece in-
culcar o versículo latino dos psalmos: cogitavi dies antiquos,
et annos alternos in mente habui.

Sobre o mármore das aras, entre cimelios e códices ve-
neráveis, jaz a arca santa do Instituto com os seus 160 vo-
lumes, onde vive, immortal, a nossa historia, sob as azas tu-
telares de do'us espíritos celestes: o cherubim da sciencia e
o seraphim do patriotismo.

Em torno, muitas lâmpadas ardem noite e dia: são 03
pensamentos dos sócios, que já desappareceram, mas ainda
illumímam as novéis gerações da Pátria.

Em seus logares de honra, trabalham hoje os novos sa-
cerdotes da verdade histórica, todos elles sábios e patriotas.
Três, porím, BC destacam, para logo, de em meio á nobre e
douta aesembléa. Um delles tem a irradiação mysteriosa dos
inspirados, em cuja cabelleira, já enluarada pelos annos, como
que se adivinha o bafejo harmonioso das musas. Prototypo
perfeito do homem de lettras, em suas mãos a historia, re-
vestindo a elegância attica dos Xenophontes e Césares, so-
brcdoura-se ainda nas auroras polares do mais ardente pa-
triotismo. E' o mystagogo do templo. E' o Presidente do
Instituto. E' o Conde de Affonso Celso.

Outro tem a silhueta expressiva do sábio, é o decano
do Instituto, a quem já vae por meio século que presta os
mais intelligentes serviços. Nclle se encarna hoje para nós o
typo venerando de Nestor, cuja individualidade homérica e!lo
evoca pela sua vasta cultura hellenica, pela prudência dos
conselhos com que tem illustrado gerações inteiras de bra-
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sileiros, e pela doçura clássica da sua palavra, como orador
perpetuo, que é, do Instituto. Ahi o tendes: o Barão do Ramiz
Galvão.

O terceiro, que se diria o trabalho feito homem, é a alma
do Instituto, idolatra das nossas velhas cousas, pesquizador
enlhusiasta, cuja vivacidade não envelhece, mas se lhe re-
flecte no estylo rápido e nervoso, com que sabe reflorir o
passado nas "ehronicas da saudade". E já adivinhastes, por
certo, o nome do Secretario Perpetuo do INSTITUTO: Max
Fleiuss.

Neste monumento* nacional de homens vivos e relíquias
immortaes. ao longo de cujos muros de granito rebrilham, em
placas de bronze, os grandes acontecimentos da Pátria, ó que
se grava também hoje, com este rito suggestivo e solenne,
o Centenário da Diocese Cuiabana.

A SIGNIFICAÇÃO DO CENTENÁRIO

E a data centenania, Senhores, bem merecia esta consa-
gração nacional e gloriosa. Cidade a mais central da Ame-
rica do Sul, Cuiabá representa na historia a maior penetração
da alma bandeirante do Brasil, fixando-se, á força de heroís-
mos, no coração do continente.

De Cuiabá já dizia, no segundo quartel do século XVIII,
o patriarcha dos seus chronistas, José Barbosa de Sá, a quem
entretanto, será razão exculpar algumas falhas, insignifican-
tes, aliás, nos cálculos que offcrece. "Acha-se esta villa, es-
crevia elle, na parte mais interior da America Austral, em
altura de quatorze gráos não completos, ao sul da linha, quasi
em igual parallelo com a Bahia de Todos os Santos, pela
parte oriental, e pelo occidcnte, com a cidade de Lima, ca-
pital da província do Peru. Distante da Villa-Bôa de Goyaz
tresentas léguas, da cidade de Matto Grosso oitenta, e do
arraial de Santo António dos Araés cento e cincoenta, que
são as povoações mais vizinhas que tem, esta terra de per-
manentes minas de ouro, é também idónea para a pro-
ducção de todos os fructos, que se lhe plantem, e criações
de gado de toda a qualidade. O clima é bastantemente cálido,
e depois que se foi cultivando, o mais salutifero que em todo

o mundo pode haver; tão favorável que de algumas poucas
vaccas, que se trouxeram no anno de 1739, em menos de dez
annos, se vio tanta multiplicação de gado .vaccum, que cobrio
os campos e cerrados". Até aqui o respeitável chronista.

Implantada assim em pleno interland americano, Cuiabá
foi lambem, como sabeis, o centro donde irradiou, mais tarde,
na patriótica avançada contra o meridiano de Tordesilhas,
afastando-o sempre mais para o occidente, a migração lumi-
nosa dos sertanistas, que dilataram as fronteiras da Pátria.

E Cuiabá foi um dos mais verdadeiros e ricos eldorados
do bandeirante. A Serra da Prata não passou do lendário so-
nho: Cuiabá florio na mais bella realidade. A Serra das Es-
meraldas esfumou-se cm trágica illusão: Cuiabá concretizou-
se definitivamente na hisloria. A Serra dos Martyrios, com o
seu rio a rolar sobre ouro, actuou apenas como um ideal, es-
timulando as energias do sertanista: Cuiabá foi a sua con-
quista real e gloriosa.

Assim é que Paschoal Moreira Cabral e Miguel Sutil, lan-
çando os fundamentos da futura metrópole de Matto Grosso,
traçaram nos annaes da Pátria, um capitulo não menos bri-
lhante o significativo, do que o próprio António Raposo Ta-
vares, palmilhando o sertão mystcrioso, na arrancada homé-
rica de São Paulo ao Peru, e do que Fernão Dias Paes Leme,
tombado mortalmente ás margens do Guaicuy. na allucina-
ção suprema da sua febre de esmeraldas.

OS PRODROMOS DO CENTENÁRIO

O Centenário, demais disto, não evoca apenas estes úl-
timos com annos da historia ^eclesiástica do Cuiabá, mas re-
vive também as memórias de quantos prepararam, por assim
dizermos, os alicerces do seu venerando sólio episcopal.

E quem nos dera enfeixar aqui, em tão pequeninas pa-
ginas, todo esse vasto passado heróico! Quem nos dera para
isso, a arte divina do escudo de Achilles, onde Vulcano gra-
vara toda a historia dos mundos, ou sequer o mirno artís-
tico daquella taça de buxo perfumado, de que nos falia Theo-
crito, obra-prima da Etolia, toda bordada de tantas scenas
vivas, idylios e marinhas, rendilhando-se caprichosamente
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em festões de hera e folhas de acantho, racemos de purpura

e flores de ouro!
Quem nol-a dera, e veríeis passarem aqui, sacudidas

nervosamente pelas cachoeiras do Tietê, as intrépidas mon-
ções tripuladas pelos argonautas do sertão, vel-as-ieis que,
transpondo o magnifico divisor das aguas entre as grandes
bacias do Paraná e Paraguay, VÊÍO de rio em rio, de selva em
solva, de recontro em recontro, arvorar a cruz nas recônditas
paragens do predestinado valle cuiabano.

Assistiríeis aqui á resistência formidável do Paiaguá, na
vastidão das aguas em flor dos Xaraés e a dos Coxiponés
triumphantes, á sombra das maltas primitivas do rio, que
ainda hoje lhes guarda o legendário nome.

Contemplaríeis, alcandorada na barranca do Coxipó-
Mirim, a egreja da Forquilha, egreja de N. S. da Penha de
Franca, ,a primeira egroja da minha terra, de cujo altar ir-
radiou, pelo sertão o primeiro sorriso da Virgem Maria;
egreja, onde o Padre Jeronymo Botelho elevou, pela primeira
vez, entre os arômatas da terra virgem, a Ho-stia sacrosanta,
egreja, que não mais existe, mas embalsama ainda as nossas
velhas chronicas, num perfume inextinguível de flor celeste!

Acompanharíamos Miguel Sutil, o bandeirante de Soro-
caba, aos sítios agrestes, marchetados de ouro, onde hoje flo-
resce, num verdor perenne de primaveras, a metrópole ma-
togrossense.

Ouviríamos, com emoção, a primeira Missa celebrada por
Frei Pacifico dos Anjos, na pequenina egreja do Capitão-Mór
Jacyntho Barbosa Lopes, egrejinha toda coberta de palha, que
seria hoje a Cathedral centenária do Arcebispado.

Pôr-se-vos-ia em relevo, diante dos olhos, a silhueta
rígida de D. Rodrigo César de Menezes, o general que ins-
pirou a Washington Luis as mais bellas paginas sobre a his-
toria antiga daquellas minas , e levantou, entre festas e lumi-
nárias, o pelourinho da Villa Real do Senhor Bom Jesus do
Cuiabá.

Admiraríeis os brônzeos perfis medievos dos Gapitães-
Gcneraes de Villa Bella; releríamos com ternura, em lettras
de ouro, os nomes dos primeiros sacerdotes cuiabanos: Fran-
cisco Pinto Guedes, José Manoel de Siqueira, Francisco Xa-
vier dos Guimarães Britto e Costa; assistiríamos ao ingresso
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processional do Bispo de Ptolomaide, D. Luiz de Castro Pe-
reira, o primeiro prelado e a primeira mitra, que entrou por
aquelles sertões, faiscando aos estos da soalheira, na histórica
manhã de 16 de Agosto de 1808, toda engalanacfa em arcos
de triuimipho.

HERDES HUMILDES

Mas basta, Senhores, que me não seria dado citar aqui,
perante vós, todos os magnates da egreja matogross^nse, e
nem sequer aquelles sós, cujos nomes lhe encheram este ul-
timo século, a findar agora, por doce milagre, não em rnc-
lancholias de occaso, mas no sorriso desta alvorada.

Seja-me licito, pois, inverlendo embora a praxe dos ora-
dores, trazer ao resplendor desta ribalta da nossa historia,
não aquelles nomes, sobre os quaes já verdeja, perenne, a
laurea da immortalidade, mas outros, cuja representação, por
mais humildes, talvez a rnim melhor me caiba, e cuja glo-
rificação, por mais esquecidos, talvez melhor realce a jus-
tiça destas posthumas homenagens.

Assim é que não vereis aqui passarem as figuras aristo-
cráticas de D. José António dos Reis, o primeiro bispo, nem
cie ,D. Carlos Luiz d'Amour, o primeiro arcebispo de Cuiabá,
ambos elles sócios deste Instituto, e já perpetuados na ga-
leria dos próceres da Pátria.

Não busqueis tão pouco nestas paginas a personalidade
notável de outro consócio nosso, cuiabano insigne, o Cónego
José da Silva Guimarães, escriptor e político, a quem o Ins-
tituto deve a memória sobre os Índios Apiacás, e retribuio

solemnemente com as honras fúnebres tributadas aos seus
méritos, quando, nesta mesma capital, aos 9 de Novembro de
1844, baixou-lhe o corpo ao tumulo, na Egreja de S. Fran-
cisco de Paula.

Outras memórias apraz-mo aqui evocar, e são as dos
mais modestos obreiros da civilização que desfructamos, as

3 precursores dos Capitães-Gcneraes e dos bispos, as dos
anjos da guarda do bandeirante, as dos continuadores de An-
^hieta, as dos batedores das milícias apostólicas, as dos que
representam no mundo inteiro a vanguarda da Egreja do
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Ghristo, memórias ainda ha pouco, no Anno Santo, celebradas
tão carinhosamente por Pio XI, o Papa das Missões, memó-
rias tanto mais dignas, quanto. mais humildes, as dos mis-
sionários catholicos da minha terra, obscuros heróes da egreja
matogrossense.

Heróes são estes, cuja odysséa não foi ainda escripta.
São missionários que apostolaram os centros civilizados, e
os que levaram o evangelho ás malocas barbaras. São estes
últimos, em geral, os representantes das varias Ordens reli-
giosas. Pois, salvo os Terceiros Franciscanos em Cuiabá e
Gaceres, os Lazaristas em Cuiabá, e os Carmelitas que exer-
ceram proficuamente o seu zelo apostólico na parochia de Co-
rumbá, as demais religiões que lá foram, entregaram-se to-
das á catechese do selvagem.

Desta é que nos occuparemos, dividindo a sua historia
em três épocas, que, aliás, coincidem quasi com os três sé-
culos, pelos quaes já se espraia a historia de Matto Grosso:
a dos jesuítas, a dos franciscanos e a dos salesianos. E se não
fora a surpreza desta sessão urgente, que me tomou assim,
tão desapercebido de notas e documentos, nada mais interes-
sante seria, do que seguirmos de perto esses andarilhos su-
blimes do Evangelho, pontilhando, com a haste da cruz, a
via-lactea da civilização atravez do continente. Tentemos,
comtudo, Senhores, acompanhal-os, mesmo de longe, nessa
romaria secular e gloriosa.

O SÉCULO DOS JESUÍTAS

Quem folheia attcntamente as nossas chronicas primevas,
afigura-se-lhe que um destino trágico paire sobre a cateche-
se em MattO Grosso.

Abre-se ella, promissoramentc, no grande século dos je-
suítas. Bem poucos dos que hoje atravessam, nos carris da
Noroeste do Brasil, a risonha mesopotamia que se estira do
Paraná ao Paraguay, espalmando-se, docemente ondulada, nos
vastos chapadões soalheiros de Maracaju', bem poucos se
lembrarão de que alli floresceram outr'ora as missões hes-
panholas dos jesuítas, muito antes que as monções de Ara-
ritagunba esflorassem, de arrepio, a corrente selvagem do
rio (Pardo, e só procedidas alli pelo pé legendário o fugitivo
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de Aleixo Garcia, e pelos famosos "adelantados" do Paraguay
no arremesso épico para as miragens do Eldorado.

A historia guardou os nomes de algumas dessas reduc-
ções: S. José, Anjos, S. Pedro e S. Paulo, N. S. da Fé,
S. Ignacio de Cataguassu' e outras, sobre as quaes todas,
medrava em maiores promessas a povoação de Xerez, á beira
das pittorescas aguas de Embotetey, o Aquidauana dos nos-
sos dias.

Mas quando as bandeiras gloriosas do cyclo, que bem se
poderia chamar da Serra dos Martyrios, retrilharam aquellas
álacres campinas, só se lhes deparou, no silencio das taperas,
a solidão prehistorica dos araxás, recortados, de novo, pelo
rasto arisco do nómade bravio.

E' que por alli passara a gaziva formidável de António
Raposo' Tavares, o temerário emboaba de Quitauna, que em-
bora tão devoto de Nossa Senhora, tudo arrazou, nada pou-
pando, em seu parozysmo patriótico, nem mesmo a Cruz, por-
que empunhada alli por mãos estrangeiras.

E o primeiro chronista das minas do Cuiabá, de quem já
vos acima fallei, teve que iniciar as suas paginas veneráveis
com esta impressão de ruínas, redouradas embora pela sua
inflammada visão de patriota.

"Acha-se ainda hoje, diz elle, nestes lugares por memória,
um montão de telhas arrumadas, coberto de matto, um quarto
de légua afastado da barra do rio Panema, entrando-se p*lo
mato dentro, e, carregando á mão direita, a rumo de sudoeste;
e mais adiante, uns campestres, aonde se vêem muitos cacos
de louças e telhas, signaes de que foram aldeias por aquelles
lugares, hoje tudo deserto. Subindo o rio Pardo, tomando a
barra dos Anhanduys. . . e navegando estes acima, até as
vertentes que cahem para o Paraguay, que formam o rio
Embotetey o outros, acharam seis povoações de gente cas-
telhana, brancos, índios e mestiços, com egrojas, casas de
telha, officinas, criações de bois, cavallos e carneiros, a
quem os nossos famosos capitães, corno fieis portuguezes fi-
zeram guerra, repetidas vezes, até que pondo em fuga os
brancos, recolheram muitos Índios, destruíram e queimaram
as feitorias, vendo pertencerem aquelles lugares aos domínios
de Portugal, aonde se acha por memória algum gado vaccum,
chamados hoje as Vaccarias; o que causou tanto espanto e



temor ás povoações da província do Paraguay, que alli mais
não tornaram; e, a não ser isso, seriam hoje do domínio de
Hespanha, todos os nossos lugares, até S. Paulo, Minas Geraes,
Goyaz e Cuyabá."

Assim reza a vetusta chronica.
Sorte análoga tiveram as prosperas colónias ás margens

do Guaporé, onde a diplomacia armada de duas nações, que
brigavam por uma linha, collocou inconscientemente, face a
face, uns contra outros, os missionários portuguezos do Agos-
tinho Lourenço e os castelhanos de Raymundo Laynez, ex-
ploranJo-lhes o nacionalismo, numa rivalidade desedifi-

cantc e inglória.
Assim desappareceram também aqucllas importantes

missões, que ainda hoje vivem, porém, nas tradições pro-
fundamente religiosas e na gratidão dos netos das velhas

tribus.

ALDEIA VELHA

Não menos triste foi o descalabro da futurosa missão da
Chapada, a linda serra que, ao sol das tardes, projecta sobre
a cidade de Cuiabá, em rumo de nordeste, os seus itambés

dourados.
Lá se estabelecera o Padre Estevam do Castro, e por

algum tempo, também o Padre Agostinho Lourenço, que
tinham viajado ambos na comitiva de D. António Rollim de
Moura, o primeiro governador da novel capitania.

Tudo se encaminhava do melhor modo possível, senão
quando eis, que, decorridos apenas sete annos, em 1758, a
corte portugueza, esboçando já os prodromos da terrível per-
seguição, ordenava ao Capitão-General, em carta régia de 22
de Agosto, remettesse ao Pará "todos quantos religiosos da
dita profissão (jesuítas) apparecessem nesses sertões, ou

sejam portuguezes, ou sejam castelhanos."
Ia desapparecer para sempre do scenario da historia

matogrossense, a inclyta Companhia do Jesus. Delia só res-
tam hoje, no alto daquella serra, vestígios que mal se ras-
tejam: dentro da grande egreja da Freguezia, algumas ima-
gens pertencentes á antiga missão, e fora, o curioso adro,
calçado de seixos roliços, que a tradição reza terem sido trans-
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portados pelos Índios, sob a direcção dos Padres, desde o
profundo valle do Coxipó-Mirim.

Mais suggestiva é, naquelle planalto, a tapera solitária da
Aldeia Velha. Alli fora a primitiva reducção, mas hoje só lhe
perdura o nome. na selvagem cabeceira, cujas límpidas aguas,
que outr'ora a banhavam, ainda lá cantam nostalgicamente,
trepidando á flor da linda Chapada dos Guima'rães, onde a al-
favaca bravia embalsama os ares, e o capim rnembéca des-
abrocha á beira das maltas, o selim das suas paniculas alvas.

Aldeia Velha ! Esle nome resôa como um eco melancólico
do passado, no silencio dos chapadõcs desertos. E o viajante
que alli o escuta, cuida ver o Padre Estevam, em meio á
tribu, que lhe pende dos lábios, levantar ai-nda a sua cruz de
missionário, naqucllas culminancias da terra cuiabaua, como
que abençoando, lado a lado, os seus horizontes intérminos.

E quem poderá dizer o que seriam hoje aquelles sítios,
si alli tivesse continuado a acção poderosa da Companhia, se-
meadora de cidades, alli, onde os cuiabanos sonham a sua
Petropolis, alli, onde os cafeeiros coram, ao beijo álacre de
um sol sem rival, no rubi precioso das bagas farias e sadias ?

Tudo passou. A capoeira amortalhou, num verdor inútil
de esperanças, as ruínas da catechese. Mas dir-so-ia que pese
ainda sobre a lerra, a responsabilidade do velho gesto de in-
gratidão e sem justiça.

A freguozia, que graças ao braço escravo, prosperou
outr'ora, dccahiu novamente, e hoje, num contraste vivo com
o sorriso gaio do seu clima, incute na alma' a impressão dolo-
rosa das povoações desoladas e evanescontes.

O ABANDONO DA CATECHESE

Do erro que foi para a política portugueza a retirada dos
jesuítas do Brasil, já disse Roberto Southey no mais insuspeito
cios veredictos: Pombal prejudicou a si próprio, privando-se
dos únicos agentes capazes de levar a effeito os seus gran-
diosos projectos, para a incorporação dos aborígenes em um
só povo. Mas de outra terra não sei, que mais tenha soffrido
corn isso, do que Matlo Grosso.

A catechese desfloriu. O indio acuou novamente em sua
barbárie. Apezar da proverbial habilidade do Governador Luiz
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de Albuquerque, tratando quasi diplomaticamente aos caciques,
as correrias recrudesceram.

E precisamente a nação dos Bororós, a quem o jesuíta co-
meçara de consagrar os seus trabalhos apostólicos, é que ia
tornar-se a mais perigosa de todas, desempenhando no sé-
culo XIX, o papel dos Caiapós e Paiaguás do século XVIII, na
reacção tremenda contra a civilização mattogrossense.

A situação preoccupava, nem podia deixar de preoccupar
ao Governo. A altitude embaraçosa de D. João VI, por exem-
pJo, deprehendo-so ato da seguinte pagina da Vida de D. Vi-
çoso, que estou certo ouvireis de boaniente, porquanto, além
do mais, rescende ao perfume virginal do vernáculo antigo e
puro.

"Andava, narra D. Silverio, o Governo de S. Magcstado
desejoso de mandar missionários, que chamassem á luz da fé
e da civilização as hordas selvagens de índios, que povoavão a
então Capitania do Matlo Grosso. Com este intento solicitou
dos Padres Lazaristas se incumbissem de satisfazer aquella
necessidade, pois não via outros mais aptos, nem que tantos
penhores offerecessem de bom desempenho.

Aceitaram-na os zelosos sacerdotes, conhecendo bem os
montes de dificuldades, com que deviam de lutar, pois não
podia a empreza ser mais árdua, mais laboriosa, nem mais
cheia de perigos de lodo o género. Vir de Portugal a Matto
Grosso, nos princípios deste século, e depois de batalhar com
o elemento das aguas, haver de atravessar quasi duzentas
léguas de terra sem estradas, por mattas infinitas, e entender
na catechese de índios, os quaes de homem parece só têm a fi-
gura, correndo fortuna de receber em troco dos desvelos a
morte nas pontas de suas settas, era comcltimento para abater
ainda os mais ousados brios. Para esta pendência cahio a
escolha dos superiores no Padre Leandro Rabello de Castro, o
qual tomou para companheiro a António Ferreira Viçoso.. .

Em fins de Novembro de 1819, depois de longa, mas pros-
pera navegação, surgio a GRAN CANOA na bahia do Rio de
Janeiro, e pojaram em terra os nossos dous Apóstolos, reso-
lutos a entender logo na missão de Matto Grosso, para a qual
se vieram de Portugal ao Brasil. Havia, porém, Nosso Senhor
disposto que outro fosse o destino destes obreiros seus e ou-
tros; que não os Cuiabanos; lograssem os fructos de sua vinda
á nossa terra.
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Desembarcados, depois do render a Deus as devidas gra-
ças por os haver trazido a salvamento, logo se foram ao mi-
nistro de D. João VI, Thomaz António Portugal, por quem
tinham sido chamados, a annunciar-lhes pessoalmente sua
chegada, e concertar a jornada para Matto Grosso. Foram
depois introduzidos á presença dei Rei, que os recebeu com
muito gazalhado em sua mesma camará, e conversou sobre os
negócios de sua missão. Tinham-se, entretanto, mudado as
cousas: a missão de Matto Grosso havia sido provida por um
frade Capuchinho, de nome José de Macerata, que depois foi
Prelado dessa mesma Igreja, com jurisdicção episcopal. E á
conta de lhe parecer satisfeita aquella necessidade assentou o
Ministro em os não mandar para alli.

Não admira pouco contentar-se Thomaz António com um
um só missionário para uma tal empreza, em que uns doze ou
vinte não seriam sobejos, e escassamente bastariam, e dispen-
sar por isso os dous, que para esse mister mandara convidar
a Lisboa. Ou fosse por poupar fazenda, ou por evitar mistura
de vários institutos em uma só missão, ou por outro motivo,
assentou-se ficassem elles naquella corte, até ver em que po-
diam empregar seu zelo vantajosamente".

Até aqui o douto biographo.
Assim ficou Matto Grosso privado de contar em sua ga-

leria histórica, ao lado de Frei Macerata, a figura extraordi-
nária e aureolada de D. António Ferreira Viçoso. Os benemé-
ritos Padres Lazaristas foram ainda a Matto Grosso, porém,
já no derradeiro quartel do século passado, em 1888, e não
mais com destino á cateohese. Lá estiveram regendo o Semi--
naric, de Cuiabá, sem contar o Padre Victor Simon, primeiro
filho de S. Vicente de Paulo, que, em qualidade de capellão
das Irmãs enfermeiras, enviadas pelo Governo para assistirem
os cholericos de 1886, alli pisou, regressando em seguida com
ellas. Os Padres do Seminário retiraram-se também cm 1894,
deixando ao povo a mais preciosa herança de evangélicos
exemplos „

O CYCLO FRANCISGANO

Com a figura legendária de Frei José Maria de Macerata,
inaugura-se na historia da catechese em Matto Grosso, o cy-
olo sympathico e brilhante dos filhos de S. Francisco de
Assis.
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Elles sós enchem quasi todo o século. Foram os apósto-
los do pantanal mattogrossense, a jusante de Corumbá, as-
sim como o jesuíta fora, e os salesianos seriam, mais tarde,
os apóstolos do planalto.

Frei Macerata funtiou a catechese franciscana, mas não
íoi o primeiro religioso da sua Ordem, que se abalou até Matto
Grosso. Antecedêra-o Frei Pacifico dos Anjos, o primeiro
frade que poz pé em Cuiabá: ora irmão do Capitão-mór Ja-
cintho Barbosa Lopes, e foi elle, como vimos, quem installou
a futura Cathedral Metropolitana, nclla celebrando, pela pri-
meira vez, em 1722, o Santo Sacrifício.

O espirito franciscano, por outro lado, mercê de Deus,
não ia desapparecer em Matlo Grosso, mesmo depois de ex-
tincta a catecbese aos capuchinhos. Lá estão novamente,
ha mais de vinte annos, outros filhos do seraphico Patriar-
cha: são os frades da Terceira Ordem Regular de Albi, de
habito cinzento, cor histórica, que lembra, como sabeis, o
tratamento de Eminence Grise, dado vulgarmente ao celebre
franciscano Père Joseph, o confidente do Cardeal Richelieu na
corte de Luiz XIII. Não se dedicam elles á evangelização das
tribus; mas vão semeando alli o bem a mancheias, tanto assim
que o Santo Padre lhes confiou a grande e difficultosa dioce-
se de Caceres, pondo-lhes á testa um bispo da mesma Ordem,
em cujo meigo apostolado reflorescem as tradições de Frei
Macerata.

Era Frei Macerata natural dos Estados Pontifícios e per-
tencia á Ordem Franciscana, chamada dos Capuchinhos. Che-
ga edo a Cuiabá em 1910, e seguindo logo para Albuquerque,
á margem direita do Paraguay, estabeleceu alli o centro da
sua missão evangelizadora, que se irradiou por Miranda e
outros pontos.

Auxiliavam-np, e deviam, ao depois, continuar-lhe o fe-
cundo apostolado os seus irmãos de habito, entre os quaes
Frei António de Molinetto, Frei Angelo de Caramonico e ou-
tros, mas sobre todos estes, Frei Mariano de Bagnaia.

E a catechese luziu em sazonados frutos, que ainda hoje
duram nas tribus pacificadas, e quasi de tacto integradas ao
convívio da vida civil do Estado.

As duas columnas da missão, Frei Macorata e Frei Ma-
riano, foram, entretanto, cada qual em seu tempo, distralii-

— 21 —

dos para outros ministérios, que os furtavam, de todo ou em
parte, aos labores da catechese.

Frei Mariano parochiou, longos annos, as freguezias de
Miranda e Corumbá. Victima da invasão paraguaya, esteve
preso em Assumpção, voltando, em 1870, para esta ultima pa-
rochia, onde o povo, num preito sitfgelo, mas significativo do
gratidão pelos seus innumeros benefícios, entre os quaes a
reconstrucção da velha egreja, perpetuou-lhe o nome numa
das principaes ruas da histórica e elegante cidade.

A Frei Macerata alargára-se ain'da mais o glorioso apos-
tolado. Por morte do primeiro prelado, D. Luiz de Castro
Pereira, a Gamara e o povo de Cuiabá dirigiram ao primeiro
Imperador uma representação, em que pediam a Sua Majestade
a nomeação do humilde capucho para o elevado cargo
prelaticio.

E assim foi feito em 1823, quando apenas quatro annos
havia, que iniciara as missões de Albuquerque. Multiplicou-
se o novo Prelado em obras de zelo, percorrendo a Província
desde o Araguaya ao Diamantino, mas sentiu que a sua ele-
vação lhe resultara em fonte dos maiores dissabores, quando,
além de outros incidentes desagradáveis, vio-se exonerado e
quasi expulso da Diocese peto Governo da Regência.

Ficou-lhe, porém, o retraio moral, bem tracejado em
linhas augustas, no Decreto Imperial que o nomeara, e que
peço vénia para aqui citar, como o melhor resumo de toda a
sua vida apostólica.

"Attendendo ao honroso testemunho, que a Gamara e Povo
da cidade de Cuyabá dirigiram á minha Imperial Presença,
em abono das virtudes de Frei José Maria de Macerata, pe-
dindo-o para seu pastor, por ser amante da pobreza, sábio,
humilde e incançavel na reducção da Gentilidade, e sendo-me
a mesma supplica reiterada pelo Deputado á Assembléa Geral
uaquella Província: Hei por bem nomear ao dito Fr. Joscí
Maria de Macerata, Prelado e Administrador da Jurisdicção
Ecclesiastica de Cuyabá e Matto Grosso, que vagou pelo fal-
lecimento do Reverendo Bispo de Ptolomaida. A Mesa da
Consciência e Ordens o tenha assim entendido, e faça executar
com os despachos necessários. Paço, em 29 de Agosto
de 1823. Segundo da Independência e do Império. Com a
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Rubrica de Sua Magestade Imperial. Caetano Pinto de Miranda
Montenegro."

Corre nas tradições do povo que as flores depositadas
sobre o féretro de Frei Macefata, foram encontradas, annos
após, tão frescas e perfumosas, qual no dia da sua sepultura.
Como quer que seja, o certo é que a flor luminosa da sua
memória não murchou na alma popular da minha terra,
mas lá vive, exhalando, para sempre, os perfumes seraphicos
do amor e da bondade.

A CATECHESE SALESIANA

Ao passo que, no sul, por todo o valle do baixo Paraguay
triumphava na paz dos aldeamentos a catechese franciscana,
acirrava-se, ao norte, contra os civilizados a animosidade
secular dos Bororós, descendentes embora dos amigos de
Pires de Campos e dos catechumenos dos jesuítas.

Alastravam-se as incursões pelo vasto circulo que vai
das vertentes do rio das Mortes aos baixadões immensos do
Cuiabá e São Lourenço: era a onda selvagem, marulhando
até mesmo ás vizinhanças da Capital, na fúria do ódio e das
represálias.

Sentado sobre a pelle do branco trucidado, como sobre o
couro mosqueado do jaguar, o guerreiro bárbaro recebia em
ceremonial festivo, as honras que o sagravam benemérito
da tribu.

E ainda hoje, quem percorre, na zona de leste, o nosso
espigão central, estupendo divortium aquarum, onde se em-
maranham os mais altos manadeiros do Amazonas e do Prata,
topa, a cada passo, na desolação das taperas, o attestado vivo
dessas tropelias, que transformaram em sepulcrarios trágicos
a doce região das aguas nascentes.

Os Governos multiplicavam "bandeiras" sobre "bandei-
ras", em uma verdadeira caça ao índio. Adoptou-se, por fim,
processo mais suave, a que podemos chamar do sinuelo. Em
1886 o Presidente J. Galdino Pimentol encarregava o Al-
feres António José Duarte de tentar uma approximação pa-
cifica dos Bororós, por intermédio de índios já civilizados da
mesma tribu. Ia á frente destes a legendária índia Rosa.

A intenção era humanitária, mas os resultados não podiam ser
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duradouros. Attrahir alguns índios á Capital, a peso de brin-
des e promessas, não é pacificar, nem muito menos catochizar.
E a própria Rosa Bororó, ao expirar nas margens do Parana-
tinga, legava ao seu filho este ultimo conselho, em que se
lhe ia toda a alma ancestral da tribu: "Não confies nos bran-
cos; só agradam, quando preeizam".

E as guerrilhas continuaram.
Nesse momento histórico, uma leva de missionários zar-

pava do porto de Montevideo, rumo ao Norte, para além do
Grão Chaco, para além mesmo dos Xaraés lendários, onde se
expande ao sol, no desafogado dos pantanaes, a flora enorme
das victorias regias. Capitaneava a expedição uma alma fogosa
de bispo, que lembrava no arrojo, mas superava infinitamente
no ideal, os génios dos Ayolas, dos Cabeças de Vacca, dos
Traias, dos Nuflos Chaves, de todos esses ardegos conquistado-
res, cujo roteiro elle ia refazer em parte, para entrar, emfim,
na grande rota dos bandeirantes paulistas.

Chegam a Cuiabá. Era o dia 18 de Julho de 1894. Após
um século e mais, por iniciativa do zelo apostólico de D. Carlos
e do benemérito Governo Murtinho, iam succedBr aos jesuítas
na catechese dos Bororós.

Aquelles missionários eram os salesianos de D. Bosco, e
o seu chefe era o Bispo de Tripoli, era U. Luiz Lasagna, que
dahi a pouco, no desastre ferroviário de Juiz de Fora, iria
encontrar, em meio aos esplendores sideraes do seu apostolado,
a morte íriumphal da águia de Heredia.

Ficou em seu lugar o Padre António Malan, o actual Bispo
de Petrolina, que foi o verdadeiro espirito organizador e in-
quebrantável da catechese.

O que tenha sido esta, não vos direi: seria deixar-me
írahir pelo coração, numa suspeição contraproducente. Mas a
Missão lá está: ha já um quarto de século que ao termo de
outras tentativas, ella se fixou definitivamente no centro mais
assolado pelas devastações da tribu revoltada.

A paz é completa. E á sombra' da paz, protegida pelo
symbolo da Religião e pela bandeira da Pátria, o gerttio se
catechiza, se educa, se regenera: é a civilização. A Santa Sé
elevou aquellas Missões á categoria alta de Prelazia: foi a
sagração da fé.
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Faltava-lhes a consagração da sciencia. Esta veio agora:
é um alentado volume de 472 paginas, luxuosamente impresso
na Europa, com mappas e gravuras interessantíssimas, em que
o missionário Padre António Colbacchini, o maior sabedor
actual de cousas da íribu, reunio em synthese monumental os
trabalhos scientificos da Missão Salesiana em Mal to Grosso.

E' a obra publicada recentemente em italiano, sob o titu-
lo: / Bororós orientali "Orarirnugudoge" dei Matto Grosso
(Brasile), e da qual tenho a honra de offerecer hoje um exem-
plar ao Instituto.

Este livro, que tem chamado a attenção do mundo scien-
tifico, parece esgotar os assumptos concernentes á velha tribu,
distribuindo-os em cinco partes: noticias ethnographícas, my-
thos, grammatica, textos e cantos religiosos.

Ao compulsar tão profundos estudos, tem-se a impressão
de que a catechese salesiana, já digna de eternos prémios
diante de Deus, immortalizou-se também, nessas paginas,
perante a sciencia e a humanidade.

PERORAÇÃO

Ahi tendes, Senhores, os verdadeiros heróes da epopéa ci-
vilizadora, que neste Centenário se evoca. Mas a par destes,
cujos nomes affloraram á luz perenne da historia, e desde o
primeiro jesuíta, Alonso Árias, sagrando com o seu sangue as
terras do Sul, hoje pertencentes a Matto Grosso, até o ultimo
missionário salesiano, sepulto na1 solidão dos valles do Ara-
guaya, vai ainda toda uma plêiade de martyres anonymos da
civilização, clérigos e leigos, religiosos e presbytoros seculares
do habito de S. Pedro, que a justiça da posteridade, pelo órgão
do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, hoje salva do
silencio e da sombra das tumbas sem lapide.

E assim como a piedade nacional do povo italiano, erigiu
na Cidade Etérea, um monumento ao soldado desconhecido,
leva?itemos também nós, neste Pantheão da nossa Historia,
o altar symbolico aos apóstolos sem nome.

A mor parte delles foram, como sabeis, estrangeiros ge-
nerosos, que tudo sacrificando no mundo, vieram repetir ao
brasileiro autoehtone as palavras do poeta:

Irmãos l eu vim trazer-vos minha vida,
Vim trazer-vos Jesus !
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Muitos delles não lograram o supremo cor,'soío de repousar
na terra banhada com os seus suores e afofada pelo carinho
dos seus neophytos; alguns terão talvez os restos mortaes dis-
persos e profanados num desvão da floresta; outros, emfim,
mais felizes, dormem placidamente á sombra da cruz, ao lado
da Capella da Missão, no camposanto nostálgico do deserto.

Visitei um desses túmulos solitários. Foi ao sopé de um
morro, rncirro selvagem, onde a natureza ostentava ainda a
bruta flor da sua belleza virginal e primitiva.

Um só cruzeiro tosco de vinhatico velava sobre a campa,
e em seus braços, as passifloras e orchideas bravas desabro-
chavam nas pétalas bizarras, a1 cor dolente e liturgica da tris-
teza. Mas. no alto, farfalhando em céos de eterno azul, os bu-
ritis alvicareiros psalmodiavam aos vectos do planalto, as
preces de uma saudade cheia de esperanças.

A' flor do sepulchro, onde viçavam ainda as ultimas co-
rollas, que a piedaae das crianças indígenas nelle depositara,
uma lacónica inscripção lembrava apenas o nome do martyr.

Alli jazia um velho missionário. Nascera no além-mar,
mas tudo desamara sobre a' terra, para consagrar-se inteira-
mente á salvação das almas silvícolas. Alli vivera feliz na hu-
mildade do seu trabalho, e alli tombara com o sorriso ainda
nos lábios, e os olhos voltados para as estrellas, não as es-
trellas verdes e phantasticas do Caçador do esmeraldas, mas as
estrellas claras do seu ideal de apostolo, gravado em pleno céo,
na sa'grada constellação do Cruzeiro.

São estes, senhores, os martyres sem amphitheatroa. São
estes os heróes sem poemas. São estes os grandes, cujos nomes
não passarão, quando muito, das chronicas escusas dos conven-
tos, mas a quem o Instituto Histórico e Geographico Brasilei-
ro, pela voz do ultimo dos seus sócios, quiz hoje glorificar,
através dos véos diaphanos desse mesmo sublime anonymato.

E quando o Instituto abre as portas do seu Pantheão en-
florado assim para os ritos da saudade e da gloria, a alma do
Brasil a'qui está genuflexa, e é ella que hoje aqui sinto ajoe-
íhar-se, commovida e grata nesta apotheose dos apóstolos ano-
nymos do sertão da minha terra." (Calorosos e demorados
applausos.)
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"Exmo. Sr. Presidente do Instituto o dignos consócios,

Exmos. e Rcvmos. Senhores,

Minhas Senhoras o meus Senhores,

Preclaro Sr. arcebispo d. Aquino Corrêa.

Tivemos aqui um dia a honra e o prazer de receber o il-
lustre monsenhor Júlio Tonti, arcebispo de Ancyra, mais
tarde cardeal da Santa Egreja, e então Núncio Apostólico
no Rio de Janeiro; saudou-o com todas as honras o nosso
benemérito visconde de Ouro Preto, cuja palavra tersa e au-
torizada interpretou com raro brilho os sentimentos da nossa
companhia.

Príncipes da Egreja Brasileira, não rnenos de dezoito,
honraram já com os seus nomes o quadro social do nosso
INSTITUTO HISTÓRICO, que ha perto de um século, em traba-
lho constante e altamente patriótico, procura attrahir ao
seu seio varões illustres, distinctos e operosos em todos 03
departamentos sociaes.

Entre os dignos prelados, eminentes pela virtude ou
pelo saber, cuja longa serie me dispenso de enumerar, pou-
cos, entretanto, bem poucos, tiveram occãsião de abrilhan-
f-ar essa tribuna, donde acabamos de ouvir com indizível en-
canto a palavra eloquente do V. Ex. Revma., Si. Arcebispo
de Cuiabá. Caso é, pois, de se assignalar albo lapillo a data de
hoje nos nossos Annaes.

Foram apenas três os prelados patrícios, a que me re-
firo: o nosso Eminentíssimo Cardeal Sr. D. Joaquim Arco-
verde, e os saudosos D. João Baptista Corrêa Nery, bispo
de Campinas, e D. José Lourcnço da Costa Aguiar, bispo do
Amazonas.
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Entre outros egrégios prelados, uns, membros corres-
pondentes, e outros honorários do INSTITUTO, avultam sem
duvida nomes conspícuos,' que a Posteridade venera, taes
como: os arcebispos D. Romualdo António de Seixas, D. An-
tónio de Macedo Costa e D. Silverio Gomes Pimenta, e os
bispos D. Manuel do Monte Rodrigues de Araújo, D. José
António dos Reis e D. Carlos Luis d'Amour, -- estes últi-
mos dous, dignos antecessores de V. Ex. Rovma. na diocese
de Cuiabá.

Hoje temos aqui a fortuna de receber o terceiro bispo
dessa longínqua região brasileira, que julgamos fadada para
grandes destinos, graças aos seus immensos íhesouros na-
turaes e ao patriotismo de seus filhos, — patriotismo que é
também thesouro do mais fino quilate, e portanto ines-
timável .

A oração, com que V. Ex. Revma. acaba de nos deliciar,
preclaro senhor D. Francisco do Aquino Corrêa, não foi sor-
preza para nós que conhecíamos o alto mérito de V. Ex. por
vários fructos opimos do talenlo, da piedade e do acendrado
patriotismo, que o< characterizam, glorioso f i lho de Matto-
Grosso.

Filiado á Congregação dos Padres Salcsisnos, que tanloa
vultos notáveis tem dado á Egreja, — doutor em Philosophia
pela Faculdade de Santo Thomaz de Aquino, e em Theolo-
gia pela Universidade Gregoriana, tão notáveis predicados
revelou V. Ex. Revir.a. que a Santa Sé o elevou em 1914 a
bispo titular de Prusiade, conferindo-lhe a honrosa tarefa de
auxiliar o eminente prelado d. Carlos d'Amour, - - aquelle
santo varão, cujas virtudes me foi dado proclamar neste mes-
mo recinto em 1921, quando a morte o colheu.

Vaga a diocese de Cuiabá por este fallecimento, foi
V. Ex. Revma. chamado a suoceder no governo da Egreja
mattogrossense, e, de então até hoje, sabemos todos quão
notáveis serviços ha prestado ao seu amado torrão natal, já
nas funcções de prelado e esclarecido director de almas, já
na qualidade de administrador do seu Estado, escolhido em
1917, qual anjo da paz, para apagar o incêndio funesto do
uma convulsão política, que então agitava Matto-Grosso.

Não me cabe nesta hora sinão alludir em breves termos
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ao luminoso papel que V. Ex. representou tanto em uma
funçção como noutra. — ambas de alto relevo aliás, e capa-
zes de lhe angariar a profunda veneração dos seus conterrâ-
neos, assim como a do INSTITUTO, que acompanha solicito a
historia dos grandes vulfos da Pátria.

O que pretendo neste momento é applaudir o movimen-
to feliz desta corporação, que chamou V. Ex. ao seu grémio, e
os dotes singulares do novo batalhador que, de hoje em
diante, reforça e abrilhanta as nossas fileiras.

Traz V. Ex., Sr. Arcebispo, como títulos justificativos
dos nossos votos, além de insignes serviços á Egreja, do-
cumentos outros do alto valor. Eutre elles figura o Elogio
Académico do padre-mestre José Manuel do Siqueira, cuia-
li iuio illustro, a cujos méritos esquecidos V. Ex. prestou no
Centro Mattogrossense do Letras, cm 1925, uma brilhante
homenagem.

Posso e devo ainda citar o bellissimo livro Terra Natal,
a cuja 2* edição V, Ex. deu maior brilho com um Prefacio
realmente primoroso, em que se retrat.a a sua alma de ar-
tista, educado na eschola de Roma, essa eschola, "onde tudo
vibra musicalmente cm sensações estheticas, desde a formo-
sura divina dos seus Apollos até os mármores modernos e vel-
ludosos de Canova, desde as creaçõos vivas de Rafael até (>
mysticismo dourado e vaporoso de Fra Angélico, desde as ve-
neráveis e graves harmonias de Palestrina até as leves can-
ções populares que revoam nas primeiras brisas da prima-
vera". Estes bellissimos conceitos são de V. Ex., Sr. Ar-
cebispo, e são de tal ordem que não me atrevo a supprimir-
Ihes uma palavra siquer.

E que ó todo esse livro — Terra Natal ? Um hymno ardo-
roso, cantado pelo eminente Cuiabano aos heróes do seu berço,
As cidades e aos grandes rios do Estado, -- um "que rica o
iromenso dorso em mil cachoeiras, como um dragão a urrar
nas ondas bravas", — outro "que rola magestosamente sobre
diamantes, na itaipava hirsuta".

Outra obra lavrada com primor por V. Ex. Revma. tem
Por titulo Odes, onde refulge o talento de uir< poeta christão;
ha alli "os transportes deliciosos de uma alma de noviço, de
sacerdote e de bispo, para quem Deus ó o ideal dos ideaea,
a Poesia infinita, pela qual tudo é bello, sem a qual tudo
é nada".
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O Preludio, que antecede a este novo collar de pérolas
offerecido pelo autor aos seus contemporâneos, retrata-lho
egualmente o alto espirito religioso e são, inspirado nas fontes
puríssimas do Ghristianisrno, nas "velhas paginas de Job, na
perenne êxtase lyrica dos Psalmos, nos perfumosos idyllios dos
Cantares, nos patheticos threnos de Jeremias, no estylo gran-
dioso dos Prophetas, nas encantadoras parábolas do Divino
Mestre". Sempre palavras de V. Ex., e palavras de ouro.

A ninguém se afigure extranlio que um arcebispo em-
punhe a lyra, quando o fizeram Santo Thomaz de Aquino,
S. João de Deus, Santa Teresa, e ainda não ha muitos annos
o excelso pontifico Leão XIII, - - esse luminar que honrou
sob todos os aspectos a cadeira de S. Pedro.

Para o Exmo. Sr. Arcebispo D. Aquino a Santíssima
Virgem é a celeste Musa, que elle invoca todos os dias; o
poeta palpita por ideaes puríssimos e só pede a Deus "que
possa repetir seus cantos sem remorsos á beira do túmulo,
não como echo nostálgico do mundo, mas sim como um pre-
ludio e anceio de canções eternas".

A todas estas revelações de um espirito superior o nosso
eminente confrade accresccnta um predicado, que é também
para o INSTITUTO uma virtude excelsa: o mais caloroso patrio-
tismo, que transpira de todos os seus actos, de todas as suas
formosas orações.

Ainda ha poucos dias, em uma festa popular, V. Ex.
Revma. sentiu que a sua palavra se transfigurava nas vibra-
ções de uma prece. Que pedia o príncipe da Egreja?

"Que Deus abençoe sempre o Brasil, que Deus abcnyôe
sempre os Brasileiros, afim de que estes se formem sempre
mais á imagem desta terra grandiosa, e possamos sempre mais
saudar a nossa Pátria, grande nas magnificencias da sua na-
tureza, e maior ainda nas energias rnoraes e constructoras de
seus filhos."

Este santo amor patriótico, próprio das almas nobres,
foi o movei que ainda uma voz inspirou a V. Ex. Revma.,
Sr. Arcebispo, neste memorável discurso, que acabamos de
applaudir.

Com intenso fulgor passaram ante nossos olhos os vul-
tos venerandos de sacerdotes que, bravos soldados da Fé, nún-
cios da palavra de Jesus, curtiram agruras e se immortaliza-
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ram na missão augusta de levar o facho da civilização e da boa
doutrina aos cantos mais remotos da terra que lhe foi berço, e
onde hoje V. Ex. ffievma. exerce um brilhante apostolado,
que oxalá se prolongue por muitos annos para felicidade do
povo matto-grossense.

O INSTITUTO, sr. Arcebispo, que V. Ex. Revma. teve a gen-
tileza de denominar "mirante da historia" e em cujo re-
cinto paira, como disse, "a sombra augusta daquelle que foi
entre nós, ao mesmo tempo, César e Mecenas", — o INSTITUTO,
applaudindo com V. Ex. a apotheose da lendária Sé Cuiabana
que, nesta capital, com tanto brilho se celebrou sob os aus-
picios da sua palavra vibrante, recebe a V. Ex. nesta hora
como a um legitimo triumphador.

Estamos seguros de que, glorioso soldado desta cohorte,
não deixará de illuminar-nos com paginas brilhantes dessa
odysséa, que ainda não foi escripta, cujos heróes, "andarilhos
sublimes do Evangelho, pontilharam com a haste da CRUZ
a via láctea da civilização atravez do Continente".

Com a alma do Brasil, que aqui está concretizada neste
Pantheão, posso affirmar a V. Ex. Revma. que esse formoso
capitulo da Historia Brasileira, por seu escopro burilado,
será objecto do applauso sincero de todos nós, que adoramos
a nossa terra e a queremos ver grande, prospera e grata aos
seus maiores.

Trabalhe V. Ex. nesta obra meritória, sr. Arcebispo
< l . Aquino, tendo em lembrança o nosso INSTITUTO, com esse
iresmo amor ardente que vota á belleza do Ideal, á Justiça e
ás glorias do querido torrão.

V. Ex. é de certo um grande servidor de Deus e da
Pátria. Em nome de Deus a Posteridade o bemdirá; em nome
da Pátria, o INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO,
que é templo das nossas tradições seculares, e onde também
o culto da Pátria e da Justiça impera soberano — o INSTITUTO
° saudará, como hoje o saúda, com palmas calorosas.

Salve! insigne batalhador da Fé! Salve! cultor insigne da
Poesia que eleva os corações ao infinito, e da Historia, que
^ a luz da Verdade, que é a grande Mestra da Vida." (Pro-
longadas palmas.)

O SR. CONDE DE AFPONSO CELSO (presidenta perpetuo]
felicitando os dous oradores, diz que encerra a memorável ses-
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são de modo adequado, formulando, em nome do INSTITUTO.
calorosos votos pela prosperidade e gloria do grande Estado
de Matto-Grosso, tão opulento de magníficos recursos e ines-
timáveis possibilidades, quanto de inclytos feitos na paz e na
guerra.

Salve! terra de Joaquim Murtinho, de Rondon e de
d. Aquino! (Grandes applausos.}

Acta da Sessão
Discurso de D. Aquino . . . .
Resposta do Dr. Ratniz Qalvão
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